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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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povoamento em época romana 
na amadora – resultados de um 
projeto pluridisciplinar
Gisela Encarnação1, Vanessa Dias1

RESUMO

O projeto de investigação “PERA – Povoamento em Época Romana na Amadora” teve o seu início em 2017, 

completando o ciclo plurianual no início de 2021. Os objetivos definidos para o mesmo compreenderam sem-

pre uma necessária abordagem pluridisciplinar aos dados recolhidos nas escavações arqueológicas levadas a 

cabo nos sítios de época romana identificados no concelho.

O profícuo encontro da arqueologia e outras ciências, como a antropologia, a arqueobotânica, a química, a geo-

física e a ilustração científica, permitiu um conhecimento complexo acerca das balizas cronológicas de ocupa-

ção, das populações, dos seus hábitos de consumo e quotidiano durante a antiguidade no ager de Olisipo.

Neste Congresso, apresentam-se os resultados alcançados até ao momento, tendo por base os objetivos inicial-

mente propostos, reforçando a importância das abordagens interdisciplinares.

Palavras-chave: Época Romana, Amadora, Pluridisciplinaridade.

ABSTRACT

The research project “PERA – Settlement in the Roman Period in Amadora” started in 2017, completing  

the multi-annual cycle in early 2021. The objectives defined for it always included a necessary multidisci-

plinary approach to the data collected in the archaeological excavations carried out in Roman sites identified 

in the municipality.

The fruitful encounter of archeology and other sciences, such as anthropology, archeobotany, chemistry, geo-

physics and scientific illustration, allowed a complex knowledge about the chronological marks of occupation, 

of the populations, of their consumption and daily habits during antiquity in Olisipo ager.

In this congress the authors present the results achieved so far based on the objectives initially proposed, rein-

forcing the importance of interdisciplinary approaches.

Keywords: Roman Period, Amadora, Pluridisciplinarity.

1. Câmara Municipal da Amadora / Departamento de Educação e Desenvolvimento Social/ Divisão de Intervenção Cultural/ Mu-

seu Municipal de Arqueologia; museu.arqueologia@cm-amadora.pt

1. INTRODUÇÃO

Os vestígios arqueológicos da presença romana na 
atual cidade da Amadora são conhecidos desde fi-
nais da década de 70, através dos trabalhos de pros-
peção realizados pelos membros do Centro Cultural 
Roque Gameiro, responsáveis pela identificação da 
maioria dos sítios de época romana e pelas primei-
ras intervenções no Aqueduto Romano de Olisipo 
e na villa romana da Quinta da Bolacha (Encarna-
ção, 2003; Encarnação e Dias, 2015; 2017; no prelo; 
Encarnação et alli, 2016; 2019; Miranda e Encarna-

ção, 1998; Miranda et alli, 1999; Viegas e Gonzalez, 
1994; 1996).
No final da década de 90 e início de 2000, as inter-
venções realizadas na villa romana, e mais recente-
mente, os trabalhos arqueológicos no Moinho do 
Castelinho e a descoberta de sítios como a Necrópo-
le de Casal de São Brás, a Serra de Carnaxide – via F 
e a Quinta da Lage/Quinta do Estado, contribuíram 
para a perceção da importância deste território na 
romanidade, e sobretudo a sua diacronia de ocupa-
ção (Almeida, Encarnação e Dias, no prelo; Dias e 
Encarnação, no prelo; Encarnação, 2003; Encarna-
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ção e Dias, 2015; 2017; no prelo; Encarnação et alli, 
2016; 2017; 2019; Miranda e Encarnação, 1998; Mi-
randa et alli, 1999; Viegas e Gonzalez, 1994; 1996). 
Assim o projeto plurianual de investigação “PERA – 
Povoamento em Época Romana na Amadora”, sub-
metido à DGPC em 2016, surge da necessidade de 
saber mais sobre as formas de ocupação e exploração 
no ager Olisiponensis, cujos objetivos foram apre-
sentados pelas autoras em 2017, no II Congresso da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses (Encarna-
ção e Dias, 2017). Durante 2020, constrangimentos 
vários impediram a obtenção de resultados a tempo 
da sua divulgação neste congresso.

2. ACERCA DO ESTUDO DO POVOAMENTO 
EM ÉPOCA ROMANA NA AMADORA

Desde a sua conceção, existiu sempre a pretensão de 
criar um projeto pluri e interdisciplinar, cujas va-
lências de diferentes ciências, investigadores e ins-
tituições pudessem fornecer uma maior riqueza de 
dados e resultados abrangentes e complementares.
Nesse sentido, ao longo de quase quatro anos e a 
meses de concluir o primeiro ciclo deste projeto de 
investigação, pudemos analisar múltiplos aspetos 
que revestiram o povoamento romano da Amado-
ra, à luz da arqueologia, da antropologia biológica, 
da arquebotânica, da zooarqueologia, da física e da 
química, envolvendo ainda as novas tecnologias de 
virtualização e reconstrução digital.
Toda essa informação foi ainda de encontro ao esfor-
ço empreendido na promoção, divulgação e sen si-
bilização do património arqueológico do Con celho 
e de todas as atividades desenvolvidas no âm bi to 
deste projeto, com a comunidade científica e sobre-
tudo com a população, através da promoção de ex-
posições, palestras, visitas orientadas, atividades de  
mediação para diferentes públicos, comunicação nos 
meios digitais, integração em projetos nacionais, 
par ticipação em encontros de especialidade e publi-
cação de artigos e monografias.

2.1. Trabalhos arqueológicos realizados pelo Mu-
seu Municipal de Arqueologia
A partir de 2017 foram realizadas anualmente inter-
venções arqueológicas no sítio do Moinho do Cas-
telinho, e a partir de 2019 na villa romana da Quinta 
da Bolacha, ao abrigo do projeto referido. 
Estes são os sítios que melhor conservam os vestí-
gios da presença romana, e onde até então, apenas 

tinham decorrido trabalhos de emergência, justifi-
cados por perigo de exposição ou destruição emi-
nente dos vestígios, ou para efeitos de classificação 
patrimonial (Encarnação, 2003; Encarnação et alli, 
2016; 2019; Miranda e Encarnação, 1994), revelando 
sempre contextos com bastante potencial informa-
tivo e de grande importância.
Na villa romana da Quinta da Bolacha foram realiza-
das intervenções em 2019 e 2020. Estas centraram-
-se no setor III, onde, ao contrário do setor I, se loca-
liza um conjunto de estruturas cuja funcionalidade 
levanta várias questões, sobretudo devido ao estado 
de conservação precário das mesmas. Os trabalhos 
mais recentes permitiram compreender a continui-
dade dessas estruturas e a existência de um tanque 
opus signinum e caementicium, bem como a conser-
vação de contextos de abandono em algumas áreas 
do setor (Figura 1).
A complexidade diacrónica do Moinho do Caste-
linho proporcionou a realização de quatro campa-
nhas de escavação igualmente profícuas, entre 2017 
e 2020. Os trabalhos possibilitaram a aferição da 
existência de contextos de época romano republica-
na conservados, nomeadamente a existência de um 
pequeno edifício, a escavação de várias estruturas 
funerárias, e a recuperação de espólio relevante no 
interior das sepulturas e nos contextos habitacio-
nais (Figura 2).

2.2. A interdisciplinaridade no estudo dos contex-
tos de ocupação e das populações de época romana
A partir dos dados e espólios resultantes, não só dos 
trabalhos mais recentes, mas também das campa-
nhas de escavação antigas, foram realizados múlti-
plos estudos e análises, com o objetivo de um conhe-
cimento exaustivo da ocupação do território pelas 
populações em época romana, recorrendo sempre 
que possível a meios tecnológicos avançados.
A prospeção geofísica surge como meio complemen-
tar da escavação. Alguns dos sítios com cronologia 
romana possuem uma área de dispersão de vestígios 
ampla, tornando a escavação arqueológica num pro-
cesso moroso, destrutivo, e nem sempre obtendo os 
resultados esperados. Nesse sentido, no âmbito do 
presente projeto, através da contratação de serviços 
da empresa Arrow 4D, foi programada a recolha de 
dados através de métodos de prospeção geofísica em 
dois sítios arqueológicos de características bastante 
diferentes: em julho de 2020, na villa romana da 
Quin ta da Bolacha, onde efetivamente existem ves-
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tígios estruturais relevantes da presença romana, 
sobretudo entre os setores I e III, que deixam adivi-
nhar a possibilidade da existência de mais elemen-
tos pertencentes a esta villa no subsolo, ao longo dos 
mais de 3000 m2 de área de dispersão dos vestígios; 
e em 2021, no sítio arqueológico da Quinta da Laje, 
identificado em 2013, levantando dúvidas, uma vez 
que a intervenção realizada foi de emergência, ten-
do-se escavado uma área pequena, onde se identifi-
cou uma estrutura de funcionalidade desconhecida 
e cujos materiais surgiam em pouca quantidade e 
demonstrando uma diacronia de ocupação balizada 
entre os séculos I a.C. e IV d.C., abrangendo a cro-
nologia de ocupação do Moinho do Castelinho e da 
Quinta da Bolacha (Figura 3).
Através do CIBIO – Centro de Investigação em Bio-
diversidade e Recursos Genéticos da Universidade 
do Porto, foram realizadas análises antracológicas e 
carpológicas a 11 amostras sedimentares, recolhidas 
num contexto de utilização no interior da villa ro-
mana da Quinta da Bolacha, durante a campanha de 
2000/2001. Com as respetivas ressalvas e tendo em 
consideração as limitações das amostras, este estu-
do teve como principal objetivo perceber que frutos, 
sementes e espécies vegetais se conservavam no re-
gisto arqueológico e que por ali existiriam e seriam 
consumidas e utilizadas pelas populações romanas 
(Figura 4).
Outro dos estudos desenvolvidos recaiu sobre as 
faunas dos contextos romano republicanos do sítio 
do Moinho do Castelinho. Realizado por Nelson J. 
Almeida, teve como principal objetivo o conheci-
mento aprofundado do registo faunístico existente 
nos contextos do final do século I a.C., permitindo, 
inclusive, a realização de análises por C14 (Almeida, 
Encarnação e Dias, no prelo).
Em colaboração com o Departamento de Ciências 
e Técnicas do Património, da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, entre 2019 e 2020, fo-
ram desenvolvidas análises referentes à presença de 
resíduos orgânicos em seis peças recuperadas nas 
sepulturas intervencionadas no Moinho do Caste-
linho, de forma a aferir conteúdos e modos de utili-
zação (Figura 5).
Ainda no âmbito do estudo dos espólios, Noé Cone-
jo Delgado realizou um estudo intensivo de todos os 
elementos de numismática, recuperados nos sítios 
arqueológicos do Moinho do Castelinho, na villa ro-
mana da Quinta da Bolacha e na Serra de Carnaxide 
– via F. Todos os contextos são bastantes diferentes, 

tratando-se de espaços habitacionais e funerários, e 
os resultados serão publicados em dois artigos rea-
lizados do âmbito da participação no projeto Lisboa 
Romana, que referiremos no próximo capítulo.
O presente projeto de investigação plurianual pos-
sibilitou ainda um olhar mais cuidado sobre os 
contextos de antropologia biológica. Deu-se conti-
nuidade à escavação dos contextos funerários iden-
tificados no Moinho do Castelinho, com a colabo-
ração de vários antrológos, totalizando atualmente  
41 sepulturas. 
Além da cuidada escavação dos vestígios osteoló-
gicos e do minucioso registo, foram realizadas em 
campo recolhas das amostras de sedimento para 
análises de paleoparasitologia. Estas são efetuadas 
em colaboração com o Departamento de Ciências 
da Vida da Universidade de Coimbra (Figura 6).
De forma a obter uma caracterização concreta das 
necrópoles identificadas e escavadas no atual terri-
tório a Amadora, realizaram-se várias datações por 
radiocarbono, utilizando amostras de fragmentos 
ósseos dos indivíduos escavados nos sítios da Ser-
ra de Carnaxide – Via F, Casal de São Brás e Moinho  
do Castelinho.
Entre 2019 e 2020 iniciámos o projeto “Dar Rosto à 
Villa”, com o objetivo de ensaiar uma aproximação 
facial de cariz científico a partir de um crânio de um 
indivíduo cuja sepultura foi identificada no Moinho 
do Castelinho, a cargo do ilustrador Filipe Franco. 
Para tal, foi realizado um relatório antropológico e 
a digitalização virtual do crânio e mandibula, e por 
fim, uma análise de ADN, em colaboração com Ron 
Pinhasi, investigador do Departamento de Antro-
pologia da Universidade de Viena, cujos resultados 
aguardamos este ano (Figura 7). 

3. DAR A CONHECER A OCUPAÇÃO 
ROMANA NA AMADORA

A par das atividades de investigação em torno dos 
sítios e dos espólios arqueológicos, foram realizadas 
diversas iniciativas que pretenderam a divulgação 
pública e o envolvimento de várias entidades e pes-
soas, promovendo ações através do Museu Munici-
pal de Arqueologia da Câmara Municipal da Ama-
dora, nalguns casos em colaboração com a ARQA 
– Associação de Arqueologia e Defesa do Patrimó-
nio da Amadora.
No início de 2018 foi realizada a reformulação da ex-
posição permanente de arqueologia do Núcleo Mu-
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seo gráfico do Casal da Falagueira, intitulada “An tes 
da Amadora”. Nela se incluíram novas peças recu-
peradas nas intervenções mais recentes, e uma re-
constituição de uma cozinha romana, remetendo  
para os vestígios existentes na villa romana da Quin-
ta da Bo lacha. Em 2019, com o objetivos de dar a 
conhecer os objetos encontrados no interior das 
sepulturas durante as campanhas de 2017 e 2018 no 
Moinho do Castelinho, e um conjunto de imagens 
que ilustram os trabalhos de campo, foi concebida a 
exposição temporária “Reflexos da vida e da Morte 
no Moinho do Castelinho”, patente no mesmo nú-
cleo (Figura 8).
Desde 2018, a Amadora faz parte da lista de municí-
pios da rede metropolitana que integram o projeto 
Lis boa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, criado e ge-
ri do pelo Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL) e 
atra vés do qual será feita a divulgação dos os sítios 
romanos exis ten tes no concelho, integrando circui-
tos turísticos, par tici pan do nos eventos do projeto, 
e tendo várias con tri bui ções nos volumes da série 
monográfica ho mó nima.
A promoção de palestras, workshops e a participa-
ção em encontros e congressos de especialidade, na-
cionais e internacionais, foi sempre uma constante, 
contabilizando-se, sete comunicações e três pos-
ters. Até ao final de 2021 terão sido publicados cerca 
de 20 títulos, entre artigos, monografias e catálogos.
Foram realizadas com regularidade visitas orienta-
das aos sítios arqueológicos, bem como, no decorrer 
dos trabalhos de campo, possibilitando ao visitante 
o contacto mais direto com esta realidade. 
O protocolo “Campo Escola de Arqueologia” exis-
tente entre a Autarquia e a Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 
possibilitou a integração de dezenas de alunos da 
licenciatura e do mestrado de arqueologia nas in-
tervenções arqueológicas. Os programas de volun-
tariado e “Férias na Cidade – 16+” permitiram que 
inúmeros jovens e curiosos pela atividade arqueoló-
gica integrassem as equipas e ajudassem na realiza-
ção dos trabalhos de campo e laboratório.
Durante 2019, foi iniciada uma estreita colaboração 
entre o Museu Municipal de Arqueologia e as turmas 
do projeto PIEF – Programa Integrado de Educação e 
Formação da Escola EB 2/3 do Agrupamento Mães 
de Água, que integra sobretudo jovens residentes 
nos bairros de proximidade, desenvolvendo um cur-
rículo alternativo, através da criação dos “Patrulhei-
ros da Villa”. Este grupo de jovens, acompanhado  

pelos professores, desenvolveu ações de monitori-
zação do estado de conservação do espaço visitável 
da villa romana da Quinta da Bolacha, tentando-se a 
criação de uma ligação com o património cultural de 
que são “vizinhos”, uma vez que este sítio se insere 
no “espaço da escola”.
Por fim, procurou-se sempre uma conciliação com 
os meios tecnológicos mais recentes, através da rea-
lização de reconstruções 3D de espólio e do sítio 
arqueológico do Moinho do Castelinho e da dispo-
nibilização de QRcodes nos núcleos expositivos; e 
uma ampla divulgação nos meios de comunicação 
e nas redes sociais, com a realização de diversas re-
portagens e publicações constantes no site, Youtube 
e Facebook da autarquia e dos parceiros (Figura 9).

4. AÇÕES DE VALORIZAÇÃO 
DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 

Uma das preocupações durante o desenvolvimento 
deste PIPA foi sempre a conservação e valorização 
dos sítios arqueológicos intervencionados, nomea-
damente da villa romana da Quinta da Bolacha e do 
Moinho do Castelinho, integrando a equipa um téc-
nico de conservação e restauro do Museu Municipal 
de Arqueologia.
Nesse sentido, em ambos os sítios, de forma a com-
bater a vegetação infestante, procedeu-se, em 2020, 
à aplicação de um biocida e foram realizadas ações 
pontuais de conservação e restauro nalgumas estru-
turas que se encontravam fragilizadas. Elaborou-se 
um plano para a conservação e restauro da área vi-
sitável da villa romana, que compreendeu ações de 
limpeza, manutenção, consolidação de estruturas e 
colocação de manta geotêxtil e gravilha. 
No Moinho do Castelinho, dada a fragilidade da ro-
cha de base, todas as sepulturas após a intervenção, 
são cobertas com manta geotêxtil, colmatadas com 
sedimento “limpo”, e as lajes recolocadas de forma 
a travar a degradação da estrutura negativa.
Em laboratório existe um trabalho contínuo de con-
servação sobre o espólio existente em reserva e re-
cuperado nas intervenções mais recentes.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de investigação plurianual em arqueolo-
gia “Povoamento em Época Romana na Amadora” 
possibilitou um estudo exaustivo sobre a presença 
romana na Amadora, através do desenvolvimento 
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de trabalhos de campo e da análise dos dados reco-
lhidos em campanhas anteriores.
Pareceu-nos natural a integração de vários profis-
sionais de outras áreas de estudo na leitura que pre-
tendemos fazer. Só com uma visão pluridisciplinar 
conseguimos retirar toda a informação dos dados 
recolhidos em campo e dar a conhecer as populações 
que habitaram a Amadora há quase dois mil anos.
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Figura 1 – Vista geral do setor III da villa romana da Quinta da Bolacha no final das escavações de 2020. Autoria: 
Museu Municipal de Arqueologia/Câmara Municipal da Amadora.

Figura 2 – Vista geral do setor II do sítio arqueológico do Moinho do Castelinho. Autoria: Museu Municipal de 
Arqueologia/Câmara Municipal da Amadora.
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Figura 3 – Amostras carpológicas: cariopse de Bromus sp. (1), semente de Fa-
baceae tipo Retama (2), fragmento de ráquis de Triticum aestivum/durum 
(3), semente de Ficus carica (4). (escala 1 mm). Autoria: João Tereso (CIBIO).

Figura 4 – Exemplares arqueofaunísticos recuperados nos contextos romano republicanos do Moinho do Cas-
te linho. Autoria: Nelson J. Almeida.
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Figura 5 – Fotografia de pormenor de espólio recuperado no interior de uma sepultura da necrópole do Moinho 
do Castelinho. A candeia em vidro foi uns dos objetos de estudo da análise de resíduos orgânicos. Autoria: Mu-
seu Municipal de Arqueologia/Câmara Municipal da Amadora

Figura 6 – Sepultura com deposição de indivíduo 
da necrópole do Moinho do Castelinho. Autoria: 
Museu Mu nicipal de Arqueologia/Câmara Muni-
cipal da Amadora.



1369 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 7 – Crânio do projeto “Dar Rosto à Villa” durante o processo de modelação. Autoria: Filipe Franco a partir da 
digitalização 3D realizada por Yuliet Quintino Arias.

Figura 9 – Reconstituição de cozinha romana 
da exposição permanente “Antes da Ama do-
ra” patente no Nú cleo Mu seo gráfico do Ca sal 
da Fa la guei ra. Autoria: Mu seu Mu ni ci pal de 
Ar queo lo gia/Câmara Municipal da Amadora.
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Figura 9 – Modelo 3D do Moinho do Castelinho efetuado através de levantamento por drone. Autoria: João 
Mar ques (Geodrone).





Apoio: 




